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Resumo

Em face à grande importância que a leptospirose possui no contexto sanitário mundial, tanto no aspecto humano como animal, 
este estudo teve por objetivo realizar a pesquisa de anticorpos anti-Leptospira sp. pela técnica de Soroaglutinação Microscópica 
(SAM) em 429 amostras de soros de cães provenientes de quatro municípios (Poconé/MT, Santo Antônio de Leverger/MT, Barão 
de Melgaço/MT e Corumbá/MS) localizados na região do Pantanal Brasileiro, bem como foram verificadas possíveis associações 
entre os resultados dos exames sorológicos e respostas aos questionários epidemiológicos aplicados aos proprietários. Do total 
de cães avaliados pela SAM (título ≥100), verificou-se que 34 (7,93%; IC 95%: 5,63%-11,00%) cães tinham anticorpos anti-
Leptospira sp. Os títulos encontrados variaram entre 100 e 1600 e todos os municípios analisados tinham cães sororreagentes 
ao agente pesquisado. O sorogrupo reator mais frequente foi o Icterohaemorrhagiae, seguido pelo Australis. Por outro lado, foram 
observadas menores proporções de cães reagentes aos sorogrupos Tarassovi, Hebdomadis, Autumnalis e Grippotyphosa. As 
variáveis associadas com a ocorrência de leptospirose foram habitat rural (P<0,01) e área alagável (P=0,01). Estes resultados 
demonstram que os cães da região pantaneira tiveram contato com agentes do gênero Leptospira, o que representa uma informação 
relevante para a saúde pública local devido à importância zoonótica da doença.
Palavras-chave: Anticorpos, Leptospirose, Soroaglutinação Microscópica, Brasil.

Abstract

Given the great importance that leptospirosis has the global health context, both in human and animal aspect, this study aimed to 
search for antibodies anti-Leptospira sp. by the technique of microscopic agglutination test (MAT) in 429 samples of sera from dogs 
from four municipalities (Poconé/MT, Santo Antônio de Leverger/MT, Barão de Melgaço/MT and Corumbá/MS) located in the Brazilian 
Pantanal region, in order for determine associations between the results of the serological tests and  answers to epidemiological 
questionnaires applied to owners. Of the total dogs evaluated by MAT (titer ≥100), it was verified that 34 (7.93%, 95% CI: 5.63% 
-11.00%) dogs had antibodies against Leptospira sp. The titers found ranged from 100 to 1600 and all municipalities analyzed had 
seroreactive dogs for the investigated agent. The most frequent serogroup reactor was Icterohaemorrhagiae, followed by Australis. 
On the other hand, smaller proportions of reactive dogs were observed for serogroups Tarassovi, Hebdomadis, Autumnalis and 
Grippotyphosa. The variables associated with the occurrence of leptospirosis were rural habitat (P<0.01) and flooded area (P=0.01). 
These results demonstrate that dogs from the Pantanal region had contact with agents of the genus Leptospira, which represents 
information relevant to local public health due to the zoonotic importance of the disease.
Keywords: Antibodies, leptospirosis, Microscopic Soroagglutination, Brazil.

Introdução

A leptospirose é uma importante doença zoonótica de ocorrência 
mundial que acomete tanto animais domésticos quanto 
silvestres, e tem como agente etiológico bactérias do gênero 
Leptospira (Ellis, 2015). Trata-se de uma enfermidade de 
grande relevância, sendo responsável por perdas econômicas 

na agropecuária e com grande repercussão na saúde pública 
(Adler, 2015; Costa et al., 2015).
A ocorrência da doença está associada com fatores climáticos, 
manejo e presença de hospedeiros do agente (Adler, 2015). 
Na presença de hospedeiros e, em condições ambientais 
favoráveis, as bactérias podem permanecer por semanas ou 
meses em regiões tropicais e subtropicais (Martins e Lilenbaum, 
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2014). Apesar de os ratos (Rattus norvegicus) atuarem como 
reservatórios do patógeno e serem a principal fonte de infecção 
para o ser humano, sabe-se que os cães também desempenham 
este papel (Silva et al., 2018). Assim, a relação estreita entre cães 
e seres humanos ao longo da história faz com que esses animais 
tenham um desempenho importante na epidemiologia da doença 
(Rojas et al., 2010). Miotto et al. (2018), após isolarem leptospiras 
de urina de cães assintomáticos, sugerem a participação dos 
animais dessa espécie como reservatórios, potencializando a 
atuação dessa espécie como fonte de infecção do agente. 
Nesse sentido, o Pantanal, que é um bioma caracterizado 
por ser a maior planície alagável do planeta, alberga grande 
diversidade de fauna e propicia condições ecológicas favoráveis 
ao desenvolvimento de leptospiras em função da possibilidade 
da bactéria sobreviver por mais tempo em áreas alagadas e com 
elevadas temperaturas (Adler, 2015). Apesar da relevância dos 
cães na epidemiologia da leptospirose, estudos nesses animais 
na região pantaneira ainda são escassos. Ademais, investigações 
nesse âmbito são necessárias devido à forte influência que o 
ambiente pantaneiro pode exercer sobre a disseminação desta 
bactéria, o que poderia comprometer também a saúde pública 
regional em função do caráter zoonótico desta doença. Dessa 
maneira, o objetivo deste estudo foi determinar a soropositividade 
para Leptospira sp. e os sorogrupos predominantes em cães da 
região do Pantanal brasileiro.

Material e métodos

Para execução deste trabalho foram avaliadas 429 (160 
provenientes de área urbana e 269 de área rural) amostras de 
soros de cães colhidas no período de 2009 a 2012, de quatro 
municípios localizados na região do Pantanal: i) Poconé (16º 
15’ 24” S; 56º 37’ 22” O); ii) Santo Antônio de Leverger (15º 51’ 
47” S; 56º 04’ 47” O); iii) Barão de Melgaço (16º 11’ 49” S; 55º 
58’ 03” O) e iv) Corumbá (19º 00’ 33”S; 57º 39’ 44” O). Estas 
amostras foram coletadas em estudos anteriores que avaliaram 
a presença de anticorpos contra riquetsias e leishmanias (Melo 
et al., 2011; Melo et al. 2017).
As amostras de sangue foram colhidas por venopunção da 
jugular para obtenção do soro, e um questionário epidemiológico 
foi aplicado a cada proprietário. As informações coletadas 
incluíram habitat (urbano ou rural), área (não alagável e 
alagável), sexo e idade do animal. 
Para a pesquisa de anticorpos anti-Leptospira sp. foi utilizada 
a técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM) (OIE, 
2014), utilizando como antígenos uma coleção de estirpes  de 
Leptospira biflexa sorovares Andamana e Patoc, Leptospira 
interrogans sorovares Australis, Copenhageni, Bataviae, 
Bratislava, Canicola, Grippotyphosa, Hardjoprajitno, Pomona, 
Pyrogenes, Icterohaemorrhagiae, Hebdomadis, Wolffi e 
Butembo; Leptospira borgpetersenii sorovares Autumnalis, 
Castellonis, Hardjobovis Javanica e Tarassovi; Leptospira 
santarosai sorovares Guaricura e Shermani; Leptospira 
kirschneri sorovar Cynopteri; e Leptospira noguchii sorovar 
Panama Os soros foram triados na diluição de 1:100, e aqueles 
que apresentaram 50% ou mais de aglutinação foram titulados 
pelo exame de uma série de diluições geométricas de razão 
dois. O título do soro foi a recíproca da maior diluição que 
apresentou resultado positivo. Os antígenos foram examinados 

ao microscópio de campo escuro, previamente aos testes, a fim 
de verificar a mobilidade e a presença de auto-aglutinação ou 
de contaminantes (OIE, 2014).
O estudo de associação entre os resultados dos exames 
sorológicos e as variáveis obtidas com o questionário 
epidemiológico foi realizado com o teste do qui-quadrado (c2) 
ou o teste exato de Fisher, quando necessário, utilizando o 
programa EpiInfo 7.1 (EpiInfo™ 7, 2019).
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética de Uso de Animais 
da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), sob número 
de protocolo 23108.019742/09-9.

Resultados e discussão

O presente estudo demonstrou a presença de anticorpos anti-
Leptospira sp. em 34 de 429 (7,93%; IC 95%: 5,63%-11,00%) 
cães de quatro municípios que pertencem ao bioma pantaneiro. 
Trata-se de um levantamento sorológico relevante para a área de 
estudo já que pesquisas sobre este agente na população canina 
do Pantanal ainda são escassas. Ressalta-se a importância 
do conhecimento dos sorogrupos circulantes numa região, 
pois isso possibilita o melhor conhecimento da epidemiologia 
da doença nesse local (Pinto et al., 2015). Inúmeros trabalhos 
avaliaram a ocorrência de animais sororreagentes a diversos 
sorovares de Leptospira sp. em outras regiões do Brasil, 
cujos resultados são variáveis, denotando que determinadas 
características epidemiológicas podem interferir numa maior ou 
menor circulação do agente (Aguiar et al., 2007; Azevedo et al., 
2011; Jorge et al., 2011; Santos et al., 2017).
Foram detectados títulos anti-Leptospira sp. de 100 (n=2), 
200 (n=11), 400 (n=17), 800 (n=2) e 1600 (n=2). Cães de área 
urbana foram somente dois e apresentaram títulos de 200 e 400; 
os demais eram todos de ambiente rural, sendo que todos os 
municípios analisados apresentaram cães sororreativos (Tabela 
1), (Figura 1). 
O sorogrupo mais frequente foi o Icterohaemorrhagiae (sorovares 
Icterohaemorrhagiae e Copenhageni) com 19 cães reagentes, dos 
quais 10 apresentaram reações para Icterohaemorrhagiae (dois 
cães urbanos e oito rurais) enquanto nove cães do meio rural 
reagiram para Copenhageni. Ambos os sorovares são mantidos 
por roedores sinantrópicos e apresentam elevada prevalência em 
cães e seres humanos em algumas regiões do país (Rodrigues 
et al., 2013; Mesquita et al., 2017).  A presença desse sorogrupo 
possivelmente tem relação com condições sanitárias e ambientais 
que facilitam o contato dos caninos com o seu hospedeiro natural, 
o rato de esgoto (Rattus novergicus) (Adler, 2015). 
O sorogrupo Australis (sorovar Bratislava) foi o segundo mais 
frequente, com sete (1,63%) cães positivos e todos de ambiente 
rural. Anticorpos contra Bratislava já foram relatados em diversas 
espécies, como pequenos e grandes ruminantes (Aguiar et al., 
2006; Costa et al., 2016) e equinos (Hashimoto et al., 2007) de 
diferentes locais do Brasil. Considerando a provável adaptação 
do sorovar Brastislava aos equinos (Hamond et al., 2014), 
aliada à histórica e importante presença de equídeos na região 
(Santos et al., 1992), era de se esperar que uma proporção de 
cães fosse reagir frente a esse sorovar, uma vez que se observa 
estreito contato entre essas espécies nas fazendas da região 
(informação pessoal - dados não publicados). 
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Sorogrupos

Poconé Santo Antônio de Leverger Barão de Melgaço Corumbá

Positivos/
testados 

(%)

Títulos detectados
(nº de cães)

Positivos/
testados 

(%)

Títulos 
detectados
(nº de cães)

Positivos/
testados 

(%)

Títulos 
detectados
(nº de cães)

Positivos/
testados 

(%)

Títulos 
detectados
(nº de cães)

Icterohaemorrhagiae 8/319 (2,50) 100 (7) 200 (6) 
400 (4) 2/16 (12,5) 200 (6), 

400 (2) 7/45 (15,55) 100 (4) 200 (11) 
400 (8) 1600 (2) 2/49 (4,08)

200 (3)
400 (3)
800 (1) 

Grippotyphosa 1/319 (0,31) 200 (1) 400 (1) 0/16 (0) - 0/45 (0) - 0/49 (0) -

Tarassovi 2/319 (0,62) 100 (1) 200 (1) 0/16 (0) - 0/45 (0) - 0/49 (0) -

Australis 4/319 (1,25) 100 (1) 200 (7) 
400 (2) 800 (1) 0/16 (0) - 1/45 (2,22) 100 (1)

400 (1) 2/49 (4,08) 100 (2)
200 (2)

Hebdomadis 2/319 (0,62) 100 (1) 200 (1) 0/16 (0) - 0/45 (0) - 0/49 (0) -

Autumnalis 1/319 (0,31) 200 (1) 0/16 (0) - 0/45 (0) - 1/49 (2,04) 400 (1)

Indeterminado 0/319 (0) - 0/16 (0) - 0/45 (0) - 1/49 (2,04)
100 (1)
200 (5)
400 (2)

Tabela 1: Distribuição dos sorogrupos de Leptospira sp. e respectivos títulos de anticorpos em cães dos municípios analisados 
no período de 2009 a 2012

Figura 1: Distribuição dos cães amostrados entre os quatro munícipios do Pantanal Brasileiro no período de 2009 a 2012

Foram observadas menores proporções de cães reagentes 
aos sorogrupos Tarassovi (sorovar Tarassovi), Hebdomadis 
(sorovar Hebdomadis), Autumnalis (sorovar Autumnalis) e 
Grippotyphosa. Os resultados mostraram apenas um cão 
positivo (0,23%) para o sorovar Grippotyphosa, ao passo que 
para os demais sorogrupos havia dois (0,46%) cães reagentes. 

São baixas as frequências para os sorovares supracitados, e 
sua ocorrência é sugestiva da presença de animais silvestres 
no local (Hartskeerl e Terpstra, 1996; Silva et al., 2015).
Na Tabela 2 são apresentados os resultados da análise 
de associação das variáveis epidemiológicas e a condição 
sorológica dos animais.
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Tabela 2: Estudo de associação entre os anticorpos anti- 
Leptospira sp. e as variáveis analisadas nos cães 
da região do Pantanal entre 2009 a 2012

*13 cães não tiveram a idade determinada pelos seus proprietários. Destes, 
apenas 1 tinha anticorpos anti-Leptospira sp. (título de 400 contra o sorovar 
Icterohaemorrhagiae).

As variáveis habitat rural e área alagável foram associadas 
à ocorrência de anticorpos anti-Leptospira sp. nos cães. A 
associação entre áreas rurais e alagáveis justifica-se pela 
presença de hospedeiros mantenedores e pelas condições 
ambientais propícias para a manutenção e transmissão de 
leptospiras, já que o agente sobrevive mais tempo em áreas 
alagadas e de temperaturas elevadas (Ellis, 2015) e, nesse 
sentido, o Pantanal, que pertence à bacia do rio Paraguai 
é considerado a maior extensão úmida do planeta, sendo 
considerado uma imensa planície de áreas alagáveis. Além 
disso, a grande diversidade de mamíferos que dividem o 
mesmo habitat pode contribuir para a manutenção de agentes 
infecciosos, incluindo o gênero Leptospira (Vieira et al., 2013; 
Adler, 2015; Silva et al., 2015). Ademais, deve ser considerado 
o baixo número de cães de área urbana soropositivos, o 
que reforça o provável contato destes animais com animais 
portadores de ambiente rural.

Conclusões

A partir dos resultados observados no presente estudo é possível 
depreender que os cães da região pantaneira, especialmente 
os de ambiente rural e os que habitam área alagável, tiveram 
contato com agentes do gênero Leptospira, o que representa 
uma informação relevante para a saúde pública local, 
principalmente devido à implicação zoonótica da doença. 

Variáveis 
analisadas

Nº de cães

Analisados
Positivos para Leptospira sp.
Número (%) P-valor

Habitat
Urbano
Rural

160
269

2 (1,25)
32 (11,90)

< 0,01

Área
Área não alagável 

Área alagável
256
173

13 (5,08)
21 (12,14)

0,01

Sexo
Macho
Fêmea

258
171

25 (9,69)
9 (5,26)

0,13

Idade*
0-12 meses 124 8 (6,45) 0,25

12-24 meses 100 5 (5,0)

24-48 meses 94 8 (8,51)

> 48 meses 98 12 (12,2)
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